
Resumo: Este trabalho debate como as transformações no 
cotidiano escolar desde a pandemia da COVID 19 tem afetado 
a saúde mental dos docentes da educação básica no interior 
do estado de Mato Grosso do Sul. Debate sobre a importância 
de ações de prevenção e promoção da saúde mental do 
professor, com foco nos fatores de risco e suas influências 
causadas através do cotidiano docente, e a sobrecarga de 
trabalho que levaram ao desgaste psicológico do professor 
da educação básica. O método utilizado para discussão do 
tema foi qualitativo, fundamentado na análise de conteúdo, 
com perguntas em relação a vida cotidiana do colaborador. 
Evidencia-se que os docentes vivenciam diferentes formas de 
sofrimento ao confrontar-se com as situações desfavoráveis de 
suas atividades e desenvolvem estratégias de enfrentamento 
que amenizam o sofrimento. 
Palavras-chave: Trabalho docente. Saúde mental. Qualidade 
de vida. Educação básica.

Abstract: This paper discuss how the changes in school routine 
since the pandemic of COVID 19 have affected teachers 
mental health. Discuss the importance of preventive actions 
and promotion of the teacher’s mental health, focusing on 
risk factors and their influences caused by the daily teaching, 
and the work overload that led to the psychological strain of 
the education teacher. basic. The method used to discuss the 
topic was qualitative, with questions regarding the employee’s 
daily life. It is evident that teachers experience different 
forms of suffering when faced with unfavorable situations in 
their activities and develop coping strategies that alleviate 
suffering.
Keywords: Teaching work. Mental health. Quality of life. Basic 
education.
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Introdução
As experiências vivenciadas no coti diano escolar por um dos autores deste trabalho, 

foi o disparador para esta investi gação sobre o desgaste mental do professor. A pandemia do 
COVID 19 provocou uma intensifi cação e uma maior precarização das condições de trabalho, 
visto que os trabalhadores da área da educação conti nuaram exercendo suas funções de forma 
remota, sem capacitação para manejar as ferramentas, além de não possuírem, em grande 
medida, recursos tecnológicos para executar seu trabalho. Nessa via, o presente trabalho visa 
contribuir com a discussão sobre como a saúde destes trabalhadores, o processo de adoeci-
mento e fadiga podem estar se concreti zando em um cenário real.

Com os agravos às condições de trabalho de professores devido a pandemia do COVID 
19 iniciada nos primeiros meses do ano leti vo de 2020, requerendo uma série de reordena-
ções, remanejos e estratégias de trabalho com alunos, comunidade escolar, com os espaços de 
trabalho e com as tecnologias, demandando investi mentos fi nanceiros, cogniti vos, afeti vos e 
subjeti vo, impactando em seus processos de saúde e doença. 

Portanto, auxilar a uti lização de tecnologias digitais requer meios que propiciem conhe-
cimento do docente para com o material a ser uti lizado. O anseio por parte do profi ssional em 
lidar com novas ferramentas, gera grande desgate mental e estresses para o desempenho de 
outras ati vidadades. Assim, a insti tuição ao propor novas formas de trabalho deve orientar as 
formas de uso, conscienti zando ambos na colaboração e parti cipação da ati vidade realizada 
pelo professor.

Não obstante, estes fatores apontam para processos de desgaste mental dentro das 
relações inter e intrapessoais, contexto e práti cas no ambiente de trabalho. Ou seja, as condi-
ções de expediente, a sobrecarga, a necessidade de produti vidade, as difi culdades enfrentadas 
frente as relações propostas são aspectos para que o processo de trabalho venha a infl uenciar 
de maneira negati va na vida dos trabalhadores docentes. 

Para entender melhor esse universo da organização do trabalho docente, a pesquisa 
foi realizada com professores atravessados por esse processo de trabalho e que pudessem 
responder sobre a forma como o trabalho nas escolas que atuam estão organizados, os senti -
dos e signifi cado sobre o trabalho desenvolvido no meio escolar e suas implicações nas suas 
condições de saúde. 

A parti r disso desenvolveu-se a construção de uma pesquisa qualitati va com o fi to de 
obter dados referentes à saúde mental docente na educação básica. Para tanto, foi construído 
um formulário online com o intuito de levantar dados referentes ao meio insti tucional, saúde 
mental, suporte ao docente, queixas escolares, dentre outros aspectos. Inicialmente foi envia-
do para todos os docentes que concordaram em parti cipar instruções relati vas à proposta e 
objeti vo da pesquisa, em seguida foi disponibilizado o Termo de Consenti mento Livre e Escla-
recido para assinatura. A pesquisa foi realizada com 15 docentes com idade entre 23 e 54 anos, 
sendo dois homens e 13 mulheres.

 
A subjeti vidade do trabalhador docente 

A relação entre trabalho, subjeti vidade e desgaste mental pode ser bastante produti va 
para pensarmos a saúde do trabalhador docente. Não podemos deixar de destacar também as 
condições inadequadas em que a maioria destes trabalhadores se encontram, pois a subjeti vi-
dade só é possível conforme cada contexto social.

A formação da subjeti vidade se dá a parti r da “composição e da recomposição de forças, 
práti cas e relações que tentam transformar ou operam para transformar os seres humanos em 
variadas formas de sujeito” (ROSE, 2001, p. 143). Nota-se a subjeti vação como um processo 
resultante de fatores sociais, relacionais, políti cos, ideológicos e tecnológicos, entre outros.

Os processos de subjeti vação devem ser entendidos para Luz e Ferreira Neto (2016) 
como um processo conti nuamente variável. Podemos dizer, então, que as condições socio-
insti tucionais são um componente fundamental no processo de subjeti vação do trabalhador 
docente. 

Para Dejours (1992, p. 75), relações de trabalho são todos os laços criados pela orga-
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nização do trabalho: “relações com a hierarquia, com as chefi as, com a supervisão, com os 
outros trabalhadores, e que são às vezes desagradáveis, até insuportáveis”. Assim, o contexto 
socioinsti tucional também implica conforme a qualidade dos vínculos do trabalho em equipe, 
bem como a experiência coti diana, pois são essenciais para a saúde docente.

Segundo Gernet e Dejours (2011), o reconhecimento do trabalho contribui para a reali-
zação do “eu” no campo social. Graças ao trabalho, alguns sujeitos conseguem estabilizar sua 
identi dade e diminuir o risco de adoecimento. Em relação ao trabalho docente, o processo 
notório em reconhecimento, esti mula inclusive um melhor desempenho. Assim, a valorização, 
para os professores depende do que é mais relevante para eles naquele momento. Ela tem 
uma vertente circunstancial, processual, decorrente do momento em que as pessoas estão 
vivendo.

Na pesquisa realizada por Luz e Ferreira Neto (2016) com professores universitários na 
modalidade Educação à Distância, constataram que os processos de subjeti vação pelo home 
offi  ce ocorrem por mecanismos de compensação, como a falta de reconhecimento ao mesmo 
tempo em que possui maior fl exibilidade de horários. Para alguns docentes, ser o próprio ges-
tor do tempo minimiza a falta de reconhecimento profi ssional, pois permite conciliar outros 
afazeres domésti cos. Outros docentes realizam este processo de compensação atribuindo ao 
seu trabalho uma maior dimensão social, pois acreditam no papel que a docência possui na 
sociedade e que esta contribui efeti vamente para uma mudança social.

No caso da pandemia, o trabalho em casa, adequado à educação básica devido ao con-
texto de isolamento social, os processos de subjeti vação podem também ocorrer mediante 
mecanismos de compensações, mas que ao longo prazo pode acarretar em maior desgaste 
mental provocado pelo excesso de trabalho.

A práti ca docente também precisa ser entendida como produtora de subjeti vidades. Ser 
professor, está relacionado com elementos fortemente estruturantes para os indivíduos. Como 
estamos em um sistema de produção capitalista que cria e se recria o tempo todo, o docente 
desempenha funções que acarretam mudanças tanto na sua conduta quanto de seus alunos. 
As subjeti vidades são, portanto, efeitos decorrentes do desempenho destas funções e habi-
lidades, seja no âmbito social e educacional por meio mídias e recursos escolares (CHANLAT, 
2011), seja mediante o home offi  ce e suas parti cularidades.

Contudo, ao mesmo tempo em que novas tecnologias vão surgindo, surgem novas de-
mandas educacionais que por sua vez terão diferentes efeitos nas subjeti vidades dos docentes.

O atual estágio de desenvolvimento das tecnologias de 
informação e comunicação caracteriza-se pela crescente 
incorporação de outras mídias e tecnologias em um único 
artefato tecnológico, no qual convergem diferentes formas de 
expressão do pensamento, representação do conhecimento e 
comunicação pela integração de linguagens verbais, icônicas, 
sonoras, visuais, textuais e hipertextuais. (ALMEIDA, 2009, p. 
84).

No entanto, soma-se a isso, além da grande limitação para alguns professores em virtu-
de do constante aprendizado requisitado por estas novas tecnologias, existe ainda a necessida-
de de bancar seus próprios recursos (notebook, webcam, custo da internet…). As capacitações 
assim como os recursos básicos para o home offi  ce precisam também ser entendidos como 
outro elemento que tende a afetar a saúde e o desgaste mental dos docentes.

 Por fi m, conforme Neves e Medeiros (2006), a autoria dos sujeitos educati vos (profes-
sor, aluno, gestor, comunidade) com a integração das mídias e tecnologias na construção de 
conhecimentos tem produzido transformações na proposição e no uso de novas estratégias 
antes não pensadas. Estas estratégias educati vas se tornam possíveis mediante o acesso a 
esses novos artefatos, o que implica em novos modos de criar, aprender e ensinar e à recons-
trução de novos signifi cados. Em suma, existe uma estreita relação entre produção de subjeti -
vidade e trabalho docente, mas conforme as condições estabelecidas poderão afetar a saúde e 
o desgaste mental destes sujeitos. 
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Crises no trabalho docente 
A necessidade de melhores condições para promoção da saúde entre os docentes, sem-

pre foi um problema, mas pode ter sido mais agravada com a emergência do home offi  ce. Sabe-
-se que condições muito estressantes tendem levar os professores a desenvolver patologias, 
uma muito frequente é a síndrome de Burnout. 

Considerado um fenômeno psicossocial consti tuídos de três proporções, como a exaus-
tão emocional, despersonalização e baixa realização profi ssional, o Burnout é o resultado do 
estresse crônico, tí pico do coti diano do trabalho, principalmente quando neste existem exces-
siva pressão, confl itos e poucas recompensas emocionais e de reconhecimento (HARRISON, 
1999).

 Carlott o (2011) recorrendo a Doménech (1995) diz que o surgimento de agravantes 
em relação a saúde do professor é progressivo, sendo através da sensação de inadequação na 
função e a percepção de ausência de recursos para enfrentar as exigências de seu trabalho. 
Calott o (2011) prossegue afi rmando que na Burnout é comum a diminuição da capacidade 
de concentração, sinais evidentes de irritação, ansiedade, tensão, percepção exagerada das 
difi culdades. Caso não tenha um adequado cuidado à saúde mental, é possível também o 
desenvolvimento de somati zações levando a problemas mais sérios e, consequentemente, ao 
afastamento do trabalho.

A interação entre aspectos individuais e o ambiente de trabalho, demonstra pensamen-
tos errôneos transmiti dos através dos familiares. Como por exemplo, a profi ssão docente ain-
da é percebida como uma extensão dos cuidados maternos. A elevação da exaustão entre 
docentes mulheres pode ser interpretada pela questão da emocionalidade vinculada ao papel 
feminino (MASLACH, 1999).

Também conforme aponta Marlach e Leiter (2008) é responsabilidade da insti tuição 
escolar orientar sobre o papel dos familiares na moti vação e no desenvolvimento do aluno. 
O docente necessita exercer todo este cuidado de outros e ao mesmo tempo não descuidar 
de sua própria saúde mental. Portanto, identi fi car os fatores de risco e os sinais precoces de 
desenvolvimento de patologias é de fundamental importância para intervenções preventi vas.

Marchesi (2004) diz que a educação não é uma tarefa que a escola possa realizar so-
zinha sem a cooperação de outras insti tuições, no entanto, a família é a insti tuição que mais 
perto se encontra da escola. A educação nos dizeres de Gatti   (2002, p. 13) “envolve a interação 
complexa de todos os fatores implicados na existência humana” englobando as pessoas e suas 
experiências em diversos campos, sendo a própria educação um processo contextualizado de 
reestruturação do conhecimento, desenvolvimento da autonomia e da liberdade responsável, 
comprometi da com a cidadania democráti ca (ALMEIDA, 2009).

Se pensarmos a educação em senti do mais abrangente e se levarmos em consideração 
que família e escola buscam ati ngir os mesmos propósitos, devem elas parti lhar os mesmos 
ideais para que possam vir a superar limitações e confl itos que habitualmente angusti am os 
profi ssionais da escola e também os próprios alunos e suas famílias. “A escola nunca educará 
sozinha, de modo que a responsabilidade educacional da família jamais cessará. Uma vez que a 
escola, a relação com ela apenas começa. É preciso o diálogo entre escola, pais e fi lhos” (REIS, 
2007, p.6).

 Não obstante, o bom desempenho escolar e social, em meio a crises, depende do 
diálogo entre as relações internas e externas da insti tuição. O reconhecimento do profi ssional 
docente por parte da escola e da família, moti va o desempenho profi ssional e a busca por ex-
plorar novos campos de transmissão do conhecimento. 

Método e procedimentos
Os parti cipantes desta pesquisa foram os profi ssionais docentes da educação básica, 

colaboradores da rede de ensino privada e lecionando em demais insti tuições, dentre elas 
públicas, em um município do interior do estado de Mato Grosso do Sul. Ressaltando, que o 
total de profi ssionais que contribuíram para a pesquisa foram de 15 docentes. O questi onário 
foi confeccionado na plataforma do Google Formulários e encaminhado via Whatsapp para os 
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professores, com o prazo de 10 dias para o preenchimento e retorno das repostas. 
A pesquisa foi apresentada aos parti cipantes, havendo concordância em parti cipar, em 

que foi apresentado o Termo de Consenti mento Livre e Esclarecido, elucidando os termos da 
pesquisa e garanti ndo tratá-los em sua dignidade, respeitá-los em sua privacidade, com as 
devidas informações. Cumpre ressaltar que foi explicitado aos parti cipantes que a qualquer 
tempo, caso desejassem, poderiam solicitar a exclusão da sua parti cipação na pesquisa. 

Foi esclarecida a relevância social da pesquisa com o intuito de analisar a saúde mental 
dos docentes da educação básica, tanto no campo educacional como no social, os impactos 
causados nos colaboradores, devido diversos fatores, o que garante a fundamentação de as-
pectos tratados através da linguagem. Preservando o sigilo e respeito perante os parti cipantes, 
as discussões realizadas com respostas transcritas pelos docentes. 

A identi fi cação dos parti cipantes será mediante inserção da letra “P” acrescida de nu-
meração de 1 a 15, como a seguir P1; P2; P3... A análise de dados foi realizada por meio dos 
dados qualitati vos, uti lizando uma tabulação dos formulários on-line do Google e com inspira-
ção no método de análise de conteúdo.

 A análise de conteúdo desenvolvida por Bardin, de acordo com Triviños (1995, p.159), 
é melhor uti lizada quando estuda questões como “moti vações, ati tudes, valores, crenças, ten-
dências”. Além disso, é descrita por proporcionar o estudo das comunicações das mensagens 
entre os homens, principalmente pelas formas de linguagem escrita e oral, sendo a análise de 
conteúdo, um compilado de técnicas. O autor reconhece ainda que sem a classifi cação dos 
conceitos e das categorias, que são cruciais, e a clareza teórica a ser tomada, o método de 
análise de conteúdo é inúti l.

Na perspecti va da análise do conteúdo, as categorias são vistas como rubricas ou clas-
ses que agrupam determinados elementos reunindo característi cas comuns. Portanto, é uma 
leitura ‘‘profunda’’, determinada pelas condições disponibilizadas pelo sistema linguísti co e ob-
jeti va a descoberta das relações existentes entre o conteúdo do discurso e os aspectos exterio-
res. Ademais, a técnica permite a compreensão, a uti lização e a aplicação de um determinado 
conteúdo (BARDIN, 2011).

No entanto, com a compreensão teórica do que é a análise de conteúdo, compreende-
-se em síntese, que através da análise de trechos dos formulários, os sujeitos expressaram 
informações por meio da linguagem, tendo os materiais estudados conforme a realidade con-
creta apresentada dentro das respostas dos sujeitos.

Resultado e discussão
Para melhor entendimento da discussão dos dados se faz importante apresentar os da-

dos gerais dos parti cipantes da pesquisa como consta na tabela 1. Eles permitem ter uma visão 
global das interrelações entre aspectos confi gurati vos dos parti cipantes quanto à saúde men-
tal, tais como as variáveis idade, gênero, instituição e tempo de trabalho. 

Tabela 1: Dados gerais dos parti cipantes da pesquisa

Professor (a) Idade Gênero Tempo na 
cidade

Escola (s) que 
leciona

Tempo que leciona na 
educação básica

P1 35 anos F 15 anos Part. 3 anos
P2 49 anos F 49 anos Part. 19 anos
P3 36 anos F 3 anos Part./Públ. 4 anos
P4 33 anos F 33 anos Part. 6 anos
P5 36 anos F 36 anos Part. 14 anos
P6 30 anos F 4 anos Part. 3 anos
P7 33 anos F 30 anos Part. 4 anos
P8 34 anos F 34 anos Part./Públ. 9 anos
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P9 38 anos F 38 anos Part. 15 anos
P10 23 anos F 23 anos Part. 4 meses
P11 47 anos F 20 anos Part. 20 anos
P12 26 anos M 4 anos Part. 2 anos
P13 26 anos M 26 anos Part./Públ. 6 anos
P14 54 anos F 5 anos Part. 20 anos
P15 30 anos F 30 anos Part./Públ. 9 anos

Fonte: elaborado pelos autores.

Os sujeitos da pesquisa totalizaram 15 parti cipantes, frente ao número, a média de ida-
de dos colaboradores é de 35 anos, sendo o mais novo com 23 e o mais velho com 54 anos. Os 
mesmos residem no município onde trabalham, entre 3 a 49 anos, com tempo médio de resi-
dência no município da pesquisa de 23 anos e lecionam na educação básica, em um período 
de quatro meses a 20 anos, com mediana de 7,6 anos de atuação como docente na educação 
básica. Em relação às escolas que ambos atuam, dez docentes lecionam apenas em uma es-
cola privada, (66,67%), e cinco atuam em uma escola privada e em escolas públicas (33,33%). 
Em relação ao gênero dos parti cipantes, 13 (86,7%) se declararam mulheres e dois (13,3%) 
homens. 

Os dados sobre a interrelação entre os papeis exercidos no trabalho e na residência; os 
papéis relati vos ao trabalho e a família; o impacto da pandemia no trabalho docente; as rela-
ções com o trabalho e com a (s) insti tuição (ões) de ensino, inclusive com impacto na subjeti vi-
dade docente foram colhidos via questões semiestruturada, permiti ndo respostas descriti vas. 
A apresentação e discussão serão apresentadas a seguir. 

No que se refere à interrelação entre os papéis exercidos pelas mulheres no trabalho e 
em casa, o primeiro aspecto a ser evidenciado é a superposição de responsabilidades a que a 
mulher se submete, permanecendo sob sua responsabilidade os afazeres com a casa e a famí-
lia, simultaneamente à parti cipação no mercado de trabalho. As exigências deste ti po de traba-
lho tendem a causar um maior desgaste e, somando-se às do trabalho remunerado, resultam 
em uma jornada dupla e estressante (SAGIR; BIGNOTTO; LIPP, 2010).

Os papéis referentes ao trabalho e à família têm diferentes signifi cados para homens 
e mulheres, dados os múlti plos papéis desempenhados por ambos. Acrescenta-se o fato de 
haver diferenças entre homens e mulheres quanto à natureza e extensão dos confl itos entre 
trabalho e cuidado dos fi lhos, das atribuições de responsabilidade aos problemas conjugais, 
dos senti mentos de culpa e das autoavaliações como pais e cônjuges e demais responsabilida-
des do dia a dia. (SIMON, 1995).

Os docentes relataram que o impacto causado no trabalho, devido a pandemia são 
diversos. Os mesmos citam, o estresse, a ansiedade, cansaço, insônia, insegurança, solidão, 
esgotamento fí sico e psicológico, entre outros. Mas, a grande maioria, relatam a questão da 
ansiedade como grande precausora no coti diano, como se pode observar na resposta da par-
ti cipante P10 “As crise de ansiedade aumentaram muito”, do parti cipante P12 “Ansiedade, 
medo, solidão” e da parti cipante P15 “Ansiedade a 1000 e paciência 0. As emoções transbor-
dam sem o meu controle, ao extremo felicidade e ao extremo angústi a, tudo ao mesmo tempo”.

Os professores foram perguntados em relação as queixas escolares, caso houvessem 
citar quais foram, e se houve o respaldo da insti tuição no senti do de dirimi-las. Houveram 
respostas divergentes tanto no senti do da resoluti vidade como podemos observar na resposta 
das parti cipantes P8 “Sim, recebi uma orientação da coordenação de como agir.” e P14 “Sim. 
Simplesmente relatei os acontecimentos e fui ouvida prontamente.”, como respostas que indi-
cam a não resoluti vidade desejada com se pode observa na resposta da parti cipante P2 “Sim. 
Nos ouve atentamente, mas, fazem sempre do jeito deles.” e da parti cipante P10 “Sim, falam 
que precisam mudar, mas o sistema conti nua o mesmo...”. Relati vo à queixa escolar e sua in-
terrelação com a família, 12 colaboradores relataram queixas que relacionam a queixa escolar 
com a família, como por exemplo os docentes citaram a interação familiar quanto ao apoio dos 
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alunos.
Para P11, a insti tuição em relação ao trabalho “excesso de serviço e falta de elogios. 

Alterei a voz quando em uma videoconferência, há somente cobrança e reclamações”. A parti -
cipante relata sobrecarga com o trabalho e o aumento de queixas em relação ao desempenho 
dos alunos, devido alguns apresentarem difi culdades que necessitam de assistência para me-
lhor desempenho.

Para P12, o trabalho docente necessita equilibrio “[...] a saúde emocional, fí sica e men-
tal é a que precisamos preservar, buscando sempre fazer o que proporciona prazer, com pro-
fi ssionalismo e éti ca”. A docente relata inúmeros afazeres com o trabalho e o desgaste gerado 
por situações ocorridas em sala de aula. No entanto, busca equilibrar o profi ssionalismo com 
as necessidades pessoais.

O stress pessoal e o stress social podem refl eti r nas condições de vida fora do âmbito 
de trabalho, o acúmulo de funções inclui condições de vida caóti cas, confl itos na dinâmica fa-
miliar e interpessoal e responsabilidades afl iti vas. As mulheres que concentram suas energias 
na carreira sentem-se frequentemente culpadas ou preocupadas com o fato de terem deixado 
a família de lado. Além disso, o gasto de energia e dedicação para com o marido e fi lhos pode 
desviar parte da energia que seria dirigida para o âmbito profi ssional (SAGIR; BIGNOTTO; LIPP, 
2010).

Saúde e qualidade de vida
Relati vo à saúde e qualidade de vida do docente, salienta-se que elas são partes funda-

mentais para o exercício da profi ssão e para a construção de processos subjeti vos potencializa-
dores de modos de vida dignos e autônomos. Nessa via, para discuti r essa dinâmica, tratar-se-á 
de dois processos que impactam signifi cati vamente no coti diano do trabalhador docente que 
são a sati sfação no trabalho e modifi cações causadas na saúde mental docente. Em se tratando 
do primeiro, o gráfi co 1 apresenta os dados coletados,

Gráfi co 1: Sati sfação no trabalho dos docentes

                                  
Fonte: elaboradopelos autores.

Com respeito a sati sfação no trabalho é possível observar no gráfi co 1, que os docentes 
parti cipantes alegaram diferentes opiniões em relação a sati sfação com o trabalho. Sendo, oito 
(53,3%) sati sfeitos, cinco (33,3%) parcialmente sati sfeito, um (6,7%) parcialmente insati sfeito, 
um (6,7%) insati sfeito e nenhum docente relatou se senti r muito sati sfeito.

A parti r das respostas é possível perceber que há diferentes contextos entre as situa-
ções e ambientes que sati sfazem os docentes como o trabalho que realizam no eixo do ensino, 
assim como situações que geram cansaço, falta de valorização profi ssional, sobrecarga de tra-
balho e outros. 

Com essas informações, é notável a grande parcela de profi ssionais que não se encontra 
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totalmente realizados no aspecto profi ssional. No entanto, compreende-se que os mesmos 
se ocupam de cargas horárias maiores, ou mesmo sem recursos adequados para o desejável 
desempenho do trabalho a ser realizado. 

Conclui-se que por toda parte no mundo, desigualdades gritantes estão ocorrendo, sen-
do elas em rede pública/privada; escola para minorias étnicas e imigrantes; escolas que prepa-
ram para a universidade/escolas que formam para o trabalho entre outras (ARELADO, 2005). A 
infl uência na sati sfação docente é notória devido situações que ocorrem no ambiente escolar, 
e em grande escala o profi ssional sendo prejudicado em sua saúde fí sica e mental ou na quali-
dade do trabalho realizado, devido à falta de suporte da insti tuição.

Com respeito a mudanças causadas na saúde mental do docente em relação a pande-
mia, o gráfi co 2 apresenta os dados coletados,

Gráfi co 2: modifi cações causadas na saúde mental docente em relação à pandemia.

Fonte: elaborado pelos autores.

Como é possível constatar no gráfi co 2, os docentes expressaram diferentes contextos 
que afetaram a saúde mental devido a pandemia. Entre eles, nove (60%) em relação profi ssio-
nal, quatro (26,7%) relacionamento familiar, um (6,7%) junção com a roti na dos afazeres de 
casa com a roti na de acompanhamento dos fi lhos e vida profi ssional, um (6,7%) alguns dias 
esgotamento fí sico, e não responderam em relação a situação fi nanceira e relacionamento 
conjugal.

Portanto, conforme apresentado em dados, grande parte dos docentes se queixam em 
relação ao senti do profi ssional, devido a modifi cação no contexto das aulas, e limitações em 
ambientes virtuais de aprendizagem. Assim, afetando outras áreas no contexto individual, 
como a relação entre a família, a roti na com outros afazeres do lar, e esgotamento em saúde 
mental, causados por sobrecargas.

           A saúde mental é primordial para a qualidade de vida, devido os fatores que po-
dem ser afetados com as relações escassas que se geram, através do esgotamento fí sico e psi-
cológico. A busca por produção mantém a alta cobrança, porém, há necessidade de equilibrar 
todas as ati vidades, através de organização, e meios alternati vos, para também estabelecer 
meios de lazer, em meio aos afazeres do trabalho e coti dianos. 

Considerações Finais
Esta pesquisa buscou ampliar os senti dos que envolvem situações desfavoráveis e com-

plexas no trabalho docente da educação básica. E por meio dos dados obti dos foi possível com-
preender que o desgaste mental também afeta direta e indiretamente os processos subjeti vos 
dessa classe trabalhadora, a relação do trabalho entre o elo familiar, insti tuição e docente, e 
aspectos pessoais infl uentes no desgate mental do profi ssional.

 Os docentes apresentaram o exercício de um trabalho muito intensifi cado ao longo do 
tempo, trabalhando muito mais do que o programado, fato este que propicia o adoecimento, 
juntamente com os fatores de sobrecarga mental e psíquica com a quanti dade e complexidade 



87 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.41

do trabalho exercido.
O período de isolamento social ocasionado pela pandemia do Covid-19 pode trazer di-

versos sintomas ocasionados por fatores da ansiedade. O excesso deste sofrimento pode oca-
sionar no desenvolvimento dos chamados Transtornos de Ansiedade, uma série de patologias 
que se diferem conforme as situações ou objetos.

Há muito tempo a missão do profi ssional docente foi ampliada para além da sala de 
aula, a fi m de garanti r uma arti culação entre a escola e a comunidade. O professor, além de 
ensinar, desempenha outras funções a dever da coordenação pedagógica e com os familiares. 
O trabalho docente é, portanto, causador de grandes ocorrências de sintomas de ansiedades 
bem como de outras patologias associadas.

As conjunções do trabalho, as quais os docentes movimentam as suas capacidades fí si-
cas, cogniti vas e afeti vas para ati ngir os objeti vos da produção escolar podem ir além de suas 
capacidades. Não raro, isso pode ocasionar sintomas clínicos que interferem no desempenho 
pessoal, social, profi ssional e consequentemente afeta também o desempenho em sala de aula 
e a própria moti vação para o trabalho. Entretanto, a estabilidade da saúde mental ocorre por 
precauções tomadas em relação ao cuidado com o próprio bem-estar do professor.

O cenário pandêmico em relação a covid-19 trouxe mudanças e adaptações bruscas, o 
que tende a ocasionar diversas difi culdades para o trabalhador docente da educação básica. O 
contexto de home offi  ce, associado aos problemas no acesso à internet de qualidade ou mes-
mo difi culdades em manusear novas ferramentas de trabalho através de plataformas digitais, 
podem produzir um maior desgaste mental ao expor os docentes a jornadas de trabalho mais 
exausti vas.

 As circustâncias do trabalho readaptado gerou novas percepções para os professo-
res, resultando em limitações digitais que aparecem como difi cultadoras para a uti lização das 
tecnologias da informação e comunicações, e com o  período de trabalho home offi  ce a ne-
cessidade de treinamentos e instruções que auxiliem o docente na realização de aulas que 
mantenham os alunos no foco do aprendizado.

 A parti r destas refl exões que foram importantes para pensar sobre a saúde e o contex-
to de trabalho do trabalhador docente, nota-se a importância do reconhecimento profi ssional 
em meio ao contexto escolar. Os professores enfrentam situações desmoti vadoras devidos 
fatores que se deriva de um trabalho a ser realizado em equipe, ou mesmo através de outros 
responsáveis, assim, a importância do autocuidado com a própria saúde, limitando a desenvol-
ver a função que lhe cabe, e expondo as devidas difi culdades encontradas no trajeto.

Espera-se, por meio da síntese gerada no presente estudo, reafi rmar a necessidade de-
vido escassez de pesquisas sobre o tema capazes de produzir conhecimentos para o aprimo-
ramento das condições de saúde dos professores de forma geral. Afi nal, pelos componentes 
apresentados nos estudos levantados, há indícios de que o adoecimento fí sico e mental dos 
professores decorre de circunstâncias de condução do trabalho e promoção de saúde insa-
ti sfatórias no contexto atual e apresentam-se como questões relevantes no âmbito da saúde 
coleti va.
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